
DIVULGAÇÃO 

Santas Casas e hospitais filantrópiços 
exigem reajuste e ameaçam parar 

Manifestação. Funcionários da Santa Casa de Votuporanga (SP) vestiram preto para protestar; dívida chega a R$ 23 milhões 

Panorama 

leitos têm As Santas Casas e os 
hospitais fil antrópicos do País 

154.602 
o SUS pagar pelos serviços o que 
eles realmente custam", afir-
mou Edson Rogatti, diretor pre-
sidente da Federação das Santas 
Casas e Hospitais Beneficentes 
do Estado de São Paulo. 

Lia 1-2g- 

desses leitos estão em SP 
46.484 	Santas Casas gastam, o SUS re- 

passa R$ 6o. Os outros RS 4o che-
gam por meio dos Estados e mu-
nicípios. Uma das fontes extras é 

56% o programa Pró-Santas Casas, 

dessas Santas Casas e 
filantrópicos ficam em cidades 
com até 30 mil habitantes 

do governo de Sãc 	que re- 
passa mensalmente um valor Pa- -  
ra investimento em reformas e 
equipamentos. "O governo está 

  muito preocupado porque esse 

Fernanda Bassette 

As mais de 2 mil Santas Casas 
e hospitais filantrópicos do 
País deram ontem um prazo 
de 6o dias para o governo fede-
ral reajustar os valores da tabe-
la de procedimentos do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), sob 
risco de reduzirem o atendi-
mento ou até mesmo fecha-
rem as portas. 

A tabela do SUS, que não é 
atualizada de forma integral des-
de 2008, possui cerca de 4,6 mil 
procedimentos. Os gestores das 
Santas Casas pedem mo% de rea-
juste nos cem principais procedi-
mentos de média e baixa comple-
xidade, como atendimentos de 
emergência, raio X e exames. 

O SUS paga, por exemplo, R$ 
6,88 por um exame de raio X, en-
quanto que os planos de saúde re-
passam aos hospitais R$ 20,96. 
Por um eletrocardiograma, o SUS 
paga R$ 5,15, comparado a R$ io 
dos planos. Um ultrassom obsté-
trico custa R$ 24,20 para o SUS e 
R$ 43,32 para os planos de saúde, o 
que indica a defasagem da tabela. 

Juntos, as Santas Casas e os 
hospitais filantrópicos acumu-
lam um défiLit de R$ 5 bilhões 
por ano. Ontem, em protesto, ao 
menos 7o hospitais do País sus-
penderam o atendimento eleti-
vo (procedimentos ou cirurgias 
agendadas), mantendo apenas o 
pronto-socorro (PS) aberto. 

Só no Estado de São Paulo, 
mais de 2 mil cirurgias e 4 mil 
proc'édimeiffos tiveram de set 
marcados. Na Santa Casa de Vo-
tuporanga, todos os funcioná-
rios vestiram preto. A unidade, 
que tem mais de 50% dos leitos 
exclusivamente dedicados ao 
SUS, tem um déficit mensal de 
R$ 200 mil e uma dívida de R$ 23 
milhões. "Em julho, suspende-
mos os serviços de neurocirur-
gia e neurologia por não supor- 

tarmos mais os custos", diz Luiz 
Fernando Góes Liévana, prove-
dor da unidade. 

Em Laranjal Paulista (SP), a 
Santa Casa realiza cerca de 1.40 
atendimentos por dia no PS e 
22,0 Ifireni~'é r rns7"A-TITra 
de espera por cirurgias ultrapas-
sa oito meses e a unidade tem 
um déficit mensal de R$ lio mil. 

"Hoje as Santas Casas suspen-
deram o atendimento eletivo. 
Mas, num futuro bem próximo, 
corremos o risco delas não ofere-
cerem mais nenhum atendimen-
to. A situação só seráresolvida se 
houver o reajuste emergencial e  

dinheiro está sendo usado em 
custeio. A situação é gravíssi-
ma", diz Giovanni Guido Cerri, 
secretário de Estado da Saúde. 

Colapso. Há quase dois anos, a 
Santa C asa 

	
São Paulo - 

maior do País, com ioo%de aten-
dimento pelo SUS - já dava si-
nais de colapso ao ameaçar fe-
char seu PS por estar com uma 
dívida acumulada em torno de 
R$ 120 milhões. Ontem, Kalil Ro-
cha Abdala, provedor da institui-
ção, afirmou que a dívida já está 
na casa dos R$ 250 milhões. 
"Não temos mais fôlego." 

Por meio de nota, o Ministério 
da Saúde informou que o paga-
mento dos procedimentos é reali-
zado de acordo com o valor pre-
visto pela legislação do SUS e o 
reajuste é feito segundo a neces-
sidade dos serviços. 

Como exemplo, citou o setor 
oncológico, que teve reajuste de 
26% nos últimos três anos, pas-
sando de RS 1,9 bilhão (em 2010) 
para RS 2,4 bilhões (em 2012). 
Entre os fatores para esse au-
mento, diz, estão o reajuste de 
mais de cem procedimentos. 

A pasta citou ainda que, em 
2012, 150 procedimentos cirúrgi-
cos para o atendimento a vítimas 
de acidentes de trânsito e violên-
cia foram reajustados, o que per-
mitiu a Estados e municípios ter 
RS 44 milhões a mais. A nota diz 
que o ministério considera as San-
tas Casas essenciais, já que elas 
representam mais de 50% das 
internações pelo SUS. / F.B. 

VALORES DA TABELA 

EXAMES 

1 	Atendimento de urgéncia 
VALOR PAGO PELO SUS 

RS 11,00 

e-efeatinina- 
881,85---  

3 	Eletrocardiograma R55,15 
4 Raio X de mão R$ 5,62 
5 	Raio X de tórax R$ 6,88 
6 	Parto cesariano RS 545,73 
7 Exame de glicemia RS 1,85 
8 Hemograma 125 4,10 
9 	Endoscopia RS 48,16 
10 Biópsia de mama RS 35,00 
11 	Ultrassom obstétrico RS 24,20 
12 Cirurgia de fimose R5 219,12 

FONTE FED. DAS SANTAS CASAS E DOS 
HOSP. BENEFICENTES DO ESTADO DE SEI 

Valor é previsto em 
legislação do SUS, 
diz ministério 


